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InleresHe* inanicipnea 

A na*a camará municipal deila ciddda acaba da pra- 
llear doti tcti», em tua ultíoia leittu, dignoi doi 
louiaures Inparciaea da Impreoia. 

Cuiisuliaoda o eilado actual de luaa Uoaocai e de- 
irjando seguir uma oorma do conducta que a fa;i Ten. 
coe quasiqiiBt obstáculos com que lanha de luclar, de> 
liberuu laier o ipguÍDte : 

Kiq primeiro lugar pedir ao goveroo proTjncUl para 
que a piovincla tonoo a li o pagamento dl di'lda do 
'^5:5005000 qu« a municipalidade deie ao sr. major 
llenedicto Aotoniu d> Silva ; e em iP|{undo. prdir h 
Bsrpmblée proTioclal pua que Irats de urganliar uma 
mi'dide que municipaliza o impuilo piedial. 

Abstraindo neila ocnaiiio de ideas politicai e de 
prlnriploa parlídarlof, por iiso que te Irtla de Inle- 
reiBoi) puramente muaicipesr, CDrre-nni o dtier de 
cuatiderar o pruCBdimputo ds camará comu muito ptu- 
dpnle ditnie rias acluaet clrcurnstaocias que ipquerom 
a mais saiara oceoamla de seus cofres. 

S-ta uma tal reiotuçlo em vista du eiladu llaaacel- 
ro ciD que a Doia camira pnçetuu a sua dlDlcil tareia, 
CL'ilo qua pada pudeili fazer cm beneOcio doi seua 
iiiunicipes. 

li' á'^ ahiolula o rigorois Juilifa que o impotio pre- 
dial 9i'jj .''i';'1irBda aot muitos melhora mentos que e<lÍo 
a^ndo diarianiciile reclaiuadua pelo mesmo muaictpio, 

r. pela, com eitaa duas medidas lembradas pela ac< 
lual camará é facil de^êr que mais desembaraçidi men- 
te podeii ella prosegulr no desempenha de sua mlisio, 
jl aitendeodo is justas exigências do pom que paga n 
iiupoato, jitratando fe amoilistr • dlfidi quelhe le- 
gou ■ camará aolerior. 

Passando a outra ordem de eooaideracAet deremoi 
declarar coDilat-iios que a no>a cinara ras dsolro em 
pouco tempo receber do goTemo provincial a quaolia 
de 40'coiitos, importância das propriadadea deoomini- 
(tai—Caslobas— que lhe forem desapropriadas ha pouco 
tempo. 

1'ols bem, uma *ei que é deier ooaio lutereiiar-nos 
vliimeote peta bos marchi da muoleipalldade poisque 
lae niaio arultada qusotidada de iataresaes do povo. 
deísmos Iraocimenie eiptimir a oossa opinilo. 

F.ntendemoi que realiisdo o tecebimeoto desis quan- 
tia, nio dele a camará «mpregal-a em paganteoto das 
dividas de sua predfcesaora, perante a qusl, sitppomoi, 
nlo contrahlo  eompromliio* de caracter absoluto. 

O teu compramltio com reli(la a esiss dividas 
deie ir ali um cena ponto, de maneira a nio flcarem 
prejudicados os iulereit.-i do muaiciplo que oio tem 

culpa alguma dos negócios mal j[eridoi da  edilidade. 
A n'>ta camira deie anlei appllcsr a quamli que re- 

ceber em algum trabalho duiaduuro a de reconhecida 
utilidade, na funda{la de beaiimmoveis donde possa 

auferir taiilagens futuras para oi aeus cotrea on Uo 
enfiaquccidoi. 

A prupüjiio diito, lerobraremoa, por eiemplo, a 
edlQcaçln do um poquooo mercada de hortelifis cona- 
Iruida sobra columsss da ferro, com simplicidade e 
elegância. 

lio um lugar apropriado para eise ediflclo—i o Largo 
do Palácio, junto t caaa do ir. dr. Cândido llibeiro 
dos Ssnlos. 

bise local (em as cundiçSes oecessaiias para o caso, 
o o mercado estabelecido ahE serie sem a menor duvida 
de toda a commadidada para o publico 

Uelle resultarii a prjhib fào eipressa desaas encom- 
modos Bjunlemnntis de quitendeirai nas tuas do Com- 
mcreio e dn Palácio, e os quans dlo causa ao embora- 
çii do transito publico, alim da (alta de acoio qua ha 
qaqitillrt para aa (nfuridai r»a<. 

Actodiíamos, porlaoto, que applicado o diobeiro ne 
cnnitrucfío dessa merrado, o qual pdda cobrar dus 
•enderorei um Imposto moderado, resultará para o 
publiro uma certa quantidade de bsneflcioa. 

A sclual cimiri acha-ce em situacto multo me- 
lindrosa. 

E' eiiclamenle por sabermos disto que nos apressa- 
mm em concorrer cum a nossa fraca opinião no sen- 
tido de Buiiliar oi pB^au> dos novea leladorea dos in- 
teresses  públicos. 

A camará tem neceiíidaje da >a collocar em certa 
poilfto Taol'joia lazendo-ie rodear, grapaa is suas 
boas ubris, da conOançi Urmedeseut mloicipei. 

CoDiem forlalecar o aeu credito, ei> tudo. 
Em mais de uma proviocia du império oa abusos 

prallcsdiía pelas edilidadei vio sendo tristemente rx- 
gitlradoí pela opinilo publica, de maneira que essa Im- 
purtsote iostitui[ia tae perdoado aoi poucos o con- 
ceito que de direito devera gozar, por quanto sob lu* 
guarda eilsle um cofre e deotra delie o suor do 
povo. 

E' da tigornia neceiaidade portanto, que a camará 
municipal da S. Paulo aaibi-sa manter na poiiflo úni- 
ca que lha  GuDiém—moral   ecooomicamenle  tallando. 

tribuDildaJalacàodocelebtaproce.iopoliticoemqua.    „„„„  j„,„ „i„„ , depoi, de concluída., 
era ríoo o«ii. sr. dr. Bellarmiao,   sccuiado de haver eia mi nadai  por  engpnhelros,   que cunelderaram-n'*a 
emxndado dliai em um recuras que despachfira. Este 
bODrado e ijttrgra magistrada (ai abiolfido unsolme- 
mente, aeolo julgado obsolulamenla innoceote, Trani- 
erlp(lo de tfn artigo do Noiío Muado com o Ululo ~ 

Um braiileiro no Oeite Amerloann, Os infalllvels de 
Roms, Pubtlca;ões pedidas, Nuliclari», etc. 

OFFICIAL 

REVISTA DOS JORNAES 

FOLHETIM (SIO 

Capital, II de Foverelro delSVT 
Diária dl S. Faulo. Na icECào editorial a propósito 

dl leorganisajio ministerial applaude o (aclo de fazei 
parte du novo gabinete o ir. dr. Cosia Pinta, Parte o(- 
cial, Sessie do tribunal da reliçl >, Nollc'as da cdrte. 
Publicações pedidas, Uszclilii», eic. 

A Prouincia deS. Pauti. Itriíia dos jurnaes, Ei- 
traclo do relatório da presid ' um di província, Notl> 
Licias dai provincial, íiecfio I.rra, Noticiário, etc. 

Tribuna Liheral. Artigo editorlil k rcspeilA da mo- 
diBca;Íomiulilerial, Outro acerca do Julgamento  no 

Extractos do relatório apreseatado 6 
Btisi-mblèa IrKlsIulIva pruvlaelal de 
S. Paulo, pelu preslrienle da provln- 
ol» w exiu. sr. dr. SebastlAo JUBA Pe- 
reira, em Fevereiro de ISI"* 

FINANÇAS 

(Confinuo^ão) 

Dominados, certamente, por aentimentos nobre», 
houve diBlinnos etcrtpl.irei, que, na Imprensa da pro- 
víncia a da rflrtp, empenha ram-se em convencer o povo 
de quee silueçiii financeira era desastrosa, desespera- 
dora, e aoicr.dote» do theiouro provincial sú restava 
o recurio «iremo—a «bertuia de fallencla. 

Olvidaram laes escrlptores uma circumitancli capi- 
tal, a de ser applicavel aquelle remédio na hypolhese 
unica da o-isuçio do pagamenloa. Ainda um credor 
nio exigiu sua divida que nio (osse ealitfaiio. Se alguns 
pagamontos roalis.i-nni.so por opcraçasa do credito, foi 
por mutuo e pipoul. i- • accordo das parles. 

Se a diicusíiu nobre ai floiofas produziu alijum i'f- 
feilo, (oi o de melhor firmar o ciedilo dt provinda,que 
contiDiie a merecer a conliança doi mail diitinclns ca- 
pitabsias, e do mais acreditado e importante eslabele- 
clmento bancário do palz. 

O* capitses iiio »io comü os aulomatni, rlio vân para 
onde ü impellem, e sim rara ondo podem encontrar se- 
gurança egatiolii, condiçõei quea província oITerece 
a ulfoiecuri prla lealdade e pontualidade no detempe- 
nho de seus compromissos. 

OI phaDiatlicDi desistrei finaoceiros eram atlribüí- 
dos 101 eitiinjameDloi commettidoí pelo idminiitiador 
da provrncii: eiaminii onde e quando tiveram lugar, e 
oeiíe eiime ifide severoa. 

Üia deipeiai fnitaa nio lel quaai podiam ler omitli- 
daa iam oSensa i lei, ao iotersise publico ou i té doa 
contractos. 

As deípeias ordinariaa mill avullidai que absorve- 
ram metade da receiti (oram is d» iusirucçio publica. 
foiça public! e arrecadnçio de rendas ; nio eram as ca- 
pazea de iijiiaidir lempni main propLCioi, ou de lup- 
porlar enhanjinnenlos. O soldado, o proíeiaor, o em- 
pregado de IdzuDda, lú recebe o vencimento decre- 
tadu pola lei e tem o direito de eilgil-u em tempo pre- 

A iltumin.çio publica da capllal e de dual importin- 
tei cidados, proiideDcia du recoohecida utilidade, eilge 
despezi avultada, que ní» (oi creada, nem podia ser %í- 
IJocta por acto adiuinlslrativo. 

Como as que ddio indiciadas sio todas as outras dei- 
pezii ordiuarlis, na maiiina p>rlo concecnentei á re- 
liibuiçlu do funcrionabsiiiD ou u andamento de irr- 
viços, que oão podem lur suspeosoa aem damno pu- 
blica. 

üú duaa verbas da despeza ordinária podlsm luppnr- 
lar (Ig ,m aibilrlo da admlDlittiçlo ; a de obrat publi- 
cs* « a de eienluses. 

Despender cum u^tradaa o ponlea da proiiacia quau' 
tt* Inferior a 200:0001000, 6 por certo fazer apenas o 
iodlspelliavel pira eviíar a inleirupçio do tramito. 

bem  eiüculadas, em  proporçlo das sommaa dea|.i.u- 
didas. "^ 

A "lírccçio das obiaa foi sempre conOada is munid- 
pslidadea ou a pessoas de credito, e as contai tiissiram 
pel.is trar^ilei que as leia traçsrjm para a bna Qscalisa- 
çlo dos dinheiriis públicos ; nio ha, pois, justo motivo 
iJira tsuspeitar 'iiravlus, quindo aibemoi que a mo- 
lalldada nio deiertou do interior de noisa 
vincia. 

Sem 

pro- 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
aoKAnci POH 

Tarrago jr H»teos 

CAPITULO C 

Ondi %t vtri a raiõo porqii» deu aeja puloa o aarArúfão 
io eimvtnio dat Arrtptndidai de Valtadolid 

Em quanto luccadiím os aconlecimeotns quedslii- 
niui rclevid'ii, bom lerá que «olvamoi a vnta atrit, 
imilaodo Orion quindo deitava a lua ímmeaia cibeca 
por uma dai ondii do Oceano para seguir a carreira da 
Aurora, Dlo com o flm da paiiearnos pelis casinhaa 
dn Z'diaeo, nen tio poueo correr apdaalguna eurea 
belleta, mai coot O um de Irmos DO irgulmsoto da 
Prratao, cuja égura obn» era a única que obitiuia at 
rvss da ValíaduJid. 

Semalbanta iquella* labloa da Greda que andavam 
feia moodo i procura da aabedorla, caambiv* Pe- 
ralai para o eoDveiio dat Arrepcadidai, ooda segundo 
todas BB probabilidades VioIsDie devia Miat inIaUiiaU 
■aot* ao lido da ma ama. 

Tanbam daiejava chegar quanto iDlal, rKtiaado 
que o Mchrittlo fecbtiat o loeatotlo, porque lando 
■tfim tioba qua luipandar ai auat op«i*[Aat alt »o dia 
imnediato, colia «m verdade qiw D4O M btiawDUaia 
com a rapidei que as clreumitaadu laquarlan. 

Apreitau o pasto, levou a oila t ««pada, «aterrou 
M catwça t *aa eellta gorra da pallet, • tonou pelo 
labjriaiho d* eaatt a BoauBcnioa qut Ji aaqiialla 
tpnea eraoB o principal ornilo da till*. 

Era digno da cktnar a atianfto ■ oatrBB qua alo 
tiveiaa a praita da Partbn, o íarMMo quadro que 
«ff>r«ela ma po'» leedil tom oa têiiB taituanoa 
gaüikoa, illoalaadot p*U lua. 

>at o Dono ei-drui|ll0, anbora dado t loledad* 
• i rnnlMirlirf-, pia eilava dhposlo a Boditar Dn 
•Iria daa agi^. • proai^B ao twi ctMlabo ten 
deitar arqaar Mi olhar para aquellat obrai belllitiatt 
da archttoetart • »tm oaudar a gasio do hom«i qiH a 
taatifc* altar* )a*tr« t orta. 

Depoit dP Ciwiahir eoa a tuSot ftuu qap as i«ai 

peroai lhe permiltiim, chegou ii immediaçôei do con 
vento das Arrependidas,   velho ediUcio nio multo ele- 
vado, mas lu 01 dentem ente  espaçiio  para  conter no 
seu recinto grandes com parti mentol e um horto cbelo 
de (rlhus arvoredos. 

Na grande torre do convento tangia trislementa um 
alno, quando Parafan viu uma purla maio cerrada 
B pela qual le inllllrava o brilho mortiço de uma 
luz, 

Approilmou-ia delia o com braço vigoroso empur- 
rou-a. 

A porta chiou lubre seus velboi gonzos, e no próprio 
momeoto em que o nnsso ei-cirurgiAo se encontrou no 
escuto portal, em cuj» fuodo ardia uma lâmpada diante 
da imagem da Virgem, descobriu uma mulber sentada 
n'um bsnci. 

Esta mulher era Violante. 
Assim que a reconheceu, Parafan dlrlglu-oa para 

alia rapidamente. 
— Procurava-voa, dliae cheio de alegria. 
— Oh I vdt por aqui, ar. Perafsn T «iclamou a Dal 

ama, cujos olbos estavam banhados da tegrímai. 
— Sim, e o céu not protege de certo quando not 

juntou netia lugsr. 
— Por queT Stheíi por acaso... 
— Sei que O. Beatriz eiti detida naila coQvenU. 
^Úbl   DHU  Deuil...   eiclamoii  ViuUnta tolii- 

Caado. 
— Nln chotaii, é praefio pdr DIM Í obra, dlate 

o citurgiio baiunds a roí a oluado para lodoa ot 1«- 
doi enm recaio. 

— Eatla lol ptraiuo qua aqui tipstetT,., EipU- 
eaa-voí. 

— Vim ptra talvarmoi D. BMttIz. 
— E' Impoaiival. O aecliii-tlL> ji por trai og qvttra 

nies m» qpii eipuliar daqui porque dit que ilo borat 
dt teckir o locutório. Kaoifntei-lha a uioba mafoa e 
o dtHJa da qo* me encerioaiaa Joato da miaba te- 
nhoia. mat iodo lai iaotil. 

— Bem, onde aiti eaia tachrialio f 
— Foi Irchar a *(vej« a ban dapreitl deva voltar. 
— Ouvi rnllo, t uuilD impsilanla o qo* vou dítar- 

Toi e 1 pieciso aaculal-o quiBla aotai. 
— FsISB. 
— Van (brigar o aaehiitUo o ait atguida at Irtitaa 

a lavarem-Tot part o lado da voaoa aou. 
— Davérat T 
— Sia, BU < pnelaa qM O. BeatrU i* BaJ* data-1 

ta, te é que o alo está, e com esto pretexto chamar o 
■bacharel Feinan Gomez de Ciudad-Rsal. Depende dis- 
so t sua salvaçio, Ouvliiei T 

— Ouvi, retjiuodeu a ala tremendo. 
— Tumae cuidado, e que ludi> isto esteja Imiahl 

prepa'sdo. 
— Bem, mas o tachristio é ineioravel. Atém diiio 

as madres hiu de oppdr-ie provavelmaote i minha 
entrada. 

— Vera mot. 
— CalBs-vns que elle ahi vem. 
Ao dizer isto Heralaa olhou pira o lido de tdra e viu 

um  homem muito baiio que com umi luz a'umi mio 
e umai cbivei na outra se djrigla para a portaria. 

Qiianda ei)lr<>u lullou um gruohido de impacieoria. 
— Ainda aqui eitiei t bradou dirigindu-ae para Vio- 

lante. 
O ei-citurgilo reipoodeu por ella lazendo a maii 

ratgaaa metera qua poderia later um corteiiu doi uui- 
lOf lampos. 

— Ue cetlo que eiit e ainda ha da aitar. 
O sscbriítla meneou um pouco a cabeça a replicou 

com assombro olhando psra o novo hospede: 
— E *di o que pretende», cavalleira T 
— T«r a Mtlifaçio da voi darduii palatret. 
Odono diichivea  do cooianto deu um patinho de 

turpr--iB. 
— Eitaei loiDbaodo T parganlon. 
— Nio zombo e multo menos de pMtoa Uo raipaita- 

vel como 'ds, lodarguiu o ci-cirurgita ce« nn tpru- 
aM qua deitan ehaio de confusio o Inlatrogado. 

— Polt scobor, o Totao pedido é iaefSeai... Nia 
potto eoacedar aem aotoriíar o que pretandsia. 

— Nio digast tal. Aqui a teabora vem com o Sm de 
acompanhar certa dama que eilá prau no comento 
por ardam superior. 

— A que uouieran aita UrdeT 
— Essa mesma. 
— Aioda qo* olo ha recaanaendaçlo para admitlir 

oa oegir eolradi a qualquer pessoa que potta leiTir 
a dama d* que te Irsti, eu contudo nada poito lazer. 

— Pnr quat 
— Pela rizto qna um pobre lackrisla ji lai mails 

•n aecaoder a vatat dot aliartt ou abrir a lactar ai 
porta* do cooVInio. 

— Bem sei, obsanou Peratta coa ar aimplat, qua 
vdt aada poddt fetar direettmaate, mat podeia cbanur 
a taperiara a lalirtaatl-a no a*|aao- 

contestaçâo as obras publicas, as melhores a 
msia economicamente edminialradsi, sio do ordinário 
mais custosas que as psrliculaiea ; actuam para Isso 
muitas cautas, seodo uma daa maia poderosas ai (orma- 
lidadaa e dependências creadas pelss tais e legula- 
menloB, para os oiames, ajustes de contas e paesmen- 
los. 

Acerba deitinsda a eventusos era pouco avultada  
la.OOOJOOO ; nio (L>í esgotada ; certamente por oils nio 
0"rreram os eubíDjamenloi, nem delia podiam nascei 
doacalabros flnanceir. s. 

A verba d» 707:548S1I1, despendida com o paíaroen- 
lo do juroigaraolidos is companhias de visçio farrea, 
[ül a mais gravosa ao Ihesouro : mss lem qupbia da 16 
dos contractos, queéssgrada psra quem di valor ao 
credito, nio podia eer luieita ft apreciacio de oooortu- 
nidade. ■        » rr 

Al outrii deipezBS clllliOcadat sob o (itula «dispo- 
iiçúps legiilati'ai e créditos., ou furara em cumpri- 
mento da leia Imperatiíaa, ou tiveram applicaçio a ler- 
viços de utilidade incontealada e urgentes, ou ao de- 
eempenha de obrigações cantrahidaa, 

Os oiercicioi anluriore» nio legaram aodel875t 
187Ü do qual presto-vos conta, unicamente a divida de 
l.aiã^OOOgaOO, conatanle de letras. 

Legaram dividas procedentes de contai de ohraa rea- 
liiadaa. e bem assim importintei obrai iniciadas, qua 
nio podiam ser abandonadas ou indelinidamenle sui- 
peniat aem perda das avultadas quantias nelUs despao- 
didag. ' 

Deduzidas aa despesas do exercício de 1875 a 187Q at 
relalivei aoi juros das estradas de ferro, teria elle con- 
iidoravel laldo em vet de dellcíl, que moiivou a aceita- 
çio de tetras. 

Se a divida piiilva, no rator de 1.8Sl;tí50g393, i 
crescida,   maior   é  a   divida   activa,   poia  là ai ei- 

2BM'218S858"'' '*" '"P""*"''' P''" ''"'"""• <*" 
Se eisai estradai pudeiiem em curto período lolrer 

teui debites, leria por cena lisongeiro o eitado Qnan- 
eeiro da piovincia ; ena hypoiheie aio le realiiarí, ao 
menos em relaçlo a algumai eitradai, dabi a diIScul- 
didsde nossa situaçlo Üneoceita. 

Essas diíSculdades hão diminuir e ilflm desapparecet 
em curlo praio, >e nio repruduzlrem-se as circumitao- 
ciaa eitraordiclanaa que noi uliimos snnoi tanto dzeram 
biliar at rendas, se como espero decretardes medidas 
convenientes. 

A economia é, sem conteslaçio, a base principal das 
Qoançaa ; eIJa cootiouará a ser severamente observida; 
mss cumpre dizel-o, nio leri luffciento pira realabe- 
leeer o equilíbrio da receita com a deapeia. 

SB nio podemos, segundo o cunselho de Ricardo, 
vencer as diOlculdades que se aiirosenlam, e libertar 
df^sde ji a nossa divida, cumpre lambem não detcao- 
iirmos nas oper-çôes de credito ; estai têm limites a 
tem inconvenientes. 

Essai oiieraçOes gravam o futuro, e como nio deve- 
mos anlicipar melhoramentos, cuja realisafão duio na- 
turalmente pertencer ás geraçõei por vir, cumpie-noi 
lambem nio legar-lhes onus que talvez nio podrriu 
sitpportar. 

Mal apreciam os factos os que attribuem i acluit ai- 
lua^iu  pulitlL-t us uusiua «ubanços Qnauceirus ; ellei 
(éni origem maia remota. 

Em 1866 devia o Ihesouro t somma da 455:OOOfOOO, 

— lufslizmente a supeiiora esli no cdro. Demais nla 
me arriscaria por bagatellal .. 

— Por que nio, se (azeis uma obra de carida- 
de, e.. - 

Pera(ao de leve-se com segunda inlenfio. 
— E... o que T perguntou o atchriítio. 
— Obrígiei-me a fallar-vos com mais clareza. Nio 

lei le igooraes que a dama de que eitamua tratando 
Dccupa um lugar elevado na curte. 

Parafan tomou a calar-se aOm de observar ns phf- 
sionomia do sachriílio ai impreisfiei que ntai pala- 
vras tiuhim causado nalle, e viu com latisfaçio que ti- 
nha perdido o iipecto aggresiivú que ao principio lhe 
moitrira. 

— Bem, respondeu. 
— Esta tarde labendo jft qua a traziam para aqui, 

entregou-me uma bolsa com com maratedia da 
oiro. 

— E para que eram essei cem maravadii da oiro T 
alroveu-in «lia a prrguotar. 

— Para faier dellei d"nativo ao convento no caso 
de permlttitem a entrada da dama que tem da t tcum- 
pinbar. 

— Caipite I disse o tachriítlo dando um outro puli- 
obo. Cem maravedii da oiro em donativo t umii po- 
brei madrea arrependidas t 

— Uifia cem, mu desculpae qua ma enganei. 
— Como 1 etclamou o porteiro monailico biendo-aa 

pallido. 
— Sim, a ordam eiprsiaa da minha alma, proieguiu 

Parafan, porque me parece opnortuno, neu lenhor, di- 
ter-voi qua lou o seu maia Del eteudelro, foi que diste 
oitenta maravedít to convento a... 

— Pardio, ■ ot outroi vinte T 
— Oa ontiot viata tio ptra gratiãcar o taehrittlo do 

convento ia elle Ur Uo amavul qua cbame a toperiora 
para te lha fntregir o dinheiro. 

— Santa HiriB I eielamun novamente o apagador 
da fgreja, lem poder conter um terceiro pulo em que 
ia quiii eamurrando ai vrnlii a Perifin Vinte mara- 
vedii de oiro para mim que pano a vida a etganiçar- 
ne a troco de alguns cábrea. 

(ConUodt) 
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CORREIO PAULISTANO 
•■?CT, 

proTeoienle de letcv '|iin icGilft-n, «• qiitiKs mncUm 
jura» do 8 e 9 % p'^M"' ndiontiid^rDi^ntiv iNus Knnoi ali' 
terioit>a mau avulladH f " »■!■ dividn, r.nio que IHIUU U 
tegiiltdar a cre«r um iiuposlo esp>cisl pita ■ amottias- 
{tu. 

Os embarafos Snaaciiroi eram teDlidi» em ladii Q 
Imparia, cuja alluaçlu foi enlin üeüciipla pur um ru- 
prtiienlante dHila província cum ii SHgiiinlni> phrasen, 
IB1VP£ F-iagBTaJafl ; «Fatalidade au erro, tudo i]uH noa 
raro é trinln. Oedita imbhca abaiadu, pupei di'prRCia- 
do, cambio baiio, laioura (|uelxo», comm«rciD dm- 
•nimado e de^ccença noa iniraut, o ■(■epliciimo noa ea- 
pirita), • duilda DBS Ci>npctfliicia?.s caaftiii) daa idèaj, 
ama lerritel anarcbia raarai ; em uma palavra, a dea- 
oriianiaBjAo Unancejra, pulltio e adiuinislraliia ■ 

Ijunlruaiar B de<ipeza aciual cum a do ciercicioa du 
pDKsadii decênio, e da dilTeruiiça para maia coDCluir ea* 
banjameiila, s»rU di-*<:f>atiecet tine at denpiiz-ia de um 
listada uu pruvincia «ummentam na propuiçiu daa pro- 
greiaoa du aua vlufzl fl CIvllliiAçAu. 

Katio cri>ada9 ÜUO i"colai piiniarlaa, e O numero dai- 
las em t8i5SeradH9'Íl. 

A fiifi publica, danlaa tuCQcienle, tem da Eer Bug- 
maiiladi para atlender Aa iieciiaiidadea rectainadaa pela 
de'envoliimaiiio dí< povcaçú^is e deseníolvimBiiiocoa- 
aidi'iaiel du população. 

O ocanomica ayalcma de illumina;io piibUca outr'ora 
usado nto podia ser mnii Intcrado. 

O iiijjmento de aalatioi dua upfrari^a tomou maia 
cujloaei as obraa publicaa, aa quaea detém asr feitaa 
com a perFeiçlo antfiiormnnte diapenaada. 

A> Ciinveniaticías do irttiçi publico Fxigiram « crea- 
{Ao da reparlifúas, aaiim cumo a melhoria de TBDCÍ' 
mxntea de tndiis na funccíonariua. 

A elevação consideiarel do numero da menores po- 
bre), ii^a quaea a proilncla auppte a lalll dtlamilia, 
leclsmou augmenio de doiaçlo doa aemiairioa. 

Sio eiiaa, além de multai oulraa. ai raiãea eiplica- 
tim dn aiigmenln d» dnippin public*. 

Era justo que ■ populaçlo, aufinodo *a tantagena 
dl viaçlo férrea ■ de oulrua melhora mo nloi que facili- 
tirim-lhe commodoa e prosperidade, cnntribuiaaa para 
D creseimanto da renda pruvinctsl: o contrario luc- 
ced«u ; reduliram-te toportanlea verbat da ree<'il* e 
•limliiiram-ae uulraa ; o impualo pesaoal lei auppri- 
mida, o algodão deixou dn ser tributado, oi direitos de 
Mhida, que eram de 4 a 8 */•■ loram lodos ni'etadoa 
•m i */•• os QO'oi e velhos dirt^itna f'>ram abolidos. 
XivaaaeiQ todos esses linpualaa aubsllluiçâf^a equivalen- 
lei que o deiequil brio di tuceili e despm* deiiarii de 
eiiaiir, 

U'gn uma revisio nai Ubellai da Teceiti, qmndo 
mais nio sej^. para tornar oi impoioa maia equilali- 
(oa, o que tornal-os-ha ma(i produclivo. 

Na taia da tramito ou ilinerarlo ha notável deal- 
guaMade ; oganero que é traoiporlado de um a outro 
«llremo daa linhas [ur'nas sollre trlhulo igual ao dn 
mercidoriai que íio apenas trsaportadaa de uma a 
oulra estação intermediaria. Kisa drligualdade pre- 
judica a lib^irdado du commetcio e da luduitrla. No 
leguiDtB eiejiplo eticoatrarait • proia do que Bci 
dllo. 

O negociante da capital compra no mercado de Saa- 
toa o sal pnr preç'> Igual a 3D ; para tlaniportal-o a 
ieua armaiena paga o imposto igual a& ; elevi-ae o 
preço do ganaru a'^ i portanto, lú por quantia aupe- 
rlor ou Igual poderi vender. 

Eatt, portanto, o negicianla da capílil iahibldo de 
fsier ddpoiitoi desse gênero pa'a raveodel-o para os 
meicadoa do interior, purque ae um commerciante 
de Uimpiaai pretendeiiecomprar, teria de pagar pelo 
meoes o preço de 25, e mais outros 5 do traosilo ds 
capilal ate aeus armaieca osqurlla cidade, flcaodü-lhe 
aaiim o geoeto pi>r 30, ao patio qu» se elle tir a San- 
lota ah embatcir o geoeni dirfclamenio para Cam> 
pinas, tem-oa por preço Inferior. O oue raaliia-ie an- 
tre a capital a Campiuat dar-se-ha em retsç&o a outro 
mercado. 

Au passe que deitavoreee-ife □ commercio daa po- 
ToifAe» cenlraei, Dlo outorgi-ae favor ao de Saniot, 
poii «íla veaduri aempte a mesma quaulldad* do 
gapero. 

Prelendeu-ie que por diapatiçao Interpretaliva do re- 
gulamento [iiaae o sal vendido aa capital com destina 
•o Interior Isoalo do imposto de transito, visto nio aor 
poaiival a existência dn tal geuero aeite mercado aem 
que jt houvesse sido uma vei tributado. 

Nio consIderei-me aula;iiada a dvtdrir tal prelenstj, 
tanlu mais ato harendo raiio para igual d.sputiçiu 
deiiar de ser appiicdda a t^dos os outros geneioa que 
niu sào de prodiicçlo ds proviacia, eem Isl caso oovo 
fnipe soUierlam as rendai prodnciaes. 

Aa companhiai de viaçtu lerrea cubram o In'-e na 
railo da distsucla do traniporle : tomemos para baia 
da impasiçitu o prcç^i do frete, e corresponda ella ■ 
uma parte deste ; seri assim o imposto msis equitati- 
vo, s por ceita mais productive. 

Mo hs joalo motivo pira qoe o cidadlo, que viaja 
pelii eatradas geraet, sofltondo fadigas, d speias e in- 
commodoi. pague o imposto de barreira, destinado i 
conservaçlo da viiçio publica, e aeja larutu de qual- 
quer lai* itinerária o qu* viaja commodameote pelas 
«tradss de ferro. Uma pequena porceutagem sobra o 
preço das pstiagent nio seria onerosa ao conlribuinle, 
• auiilltria efficiimente 01 cofres publicot para o pa- 
gamento daa garaotla* da juros. 

1'ar* o foiuro eiercicio de ISll a ÍBIS o Ihesouto 
provincial arfou a receita em 3.587:'2SSi e  t  daapeii 

Haveria um saldo de 343:'712|1(U, ae o calculo do 
Uiesouro Dlo se referisse uaicamanle t daapeia Bi*. 

Nesse calculo nio foram compuudai ai veibas io- 
dispeosaieii para s caoitrucçio a reparos dai e-tradas 
■ pontei, par* o psgsiuouiu das juroa ás eiltadss de 
ferro, paca am jrtiisçio dl divida provincUt a para o 
rumprimeoti de muiiai dispuiiçAni legislattvai. 

1) ir/icU aerl de avultada quantia ; paia tuppril-o 
nem bi>iarl * mais s"e(a ecüDemia. nam, cnmo vni 
dii", defemaa descansar nas operaçSai da credito: 
eitas i^io raiolv^ni ti difflculdade), apenai «ddilo ptr* 
tornilas mais grave*. 

Nua anoexna riie'>n tia reli o regaUmanto qua elptdl 
para a emisifo, eserlpturaçia • ■moiiUaçia dai apo 
iicei da di'ida provincial,* que aufameuil vou* íllui- 
trada apraritfta. 

Ot bontadgi iMpoclor a conlador, ar. Antooio Pinto 
dl K-'g'i Fiaiias ■ Fraoeisco Xavier finheiro ■ Prado, 
■lo dtgnus da subida «oosideraçiu pela dedicaçio Coo 
due tratam dos loieressi-s d* provioci* ; tenha dallea 
■wapra iaeebid>> afficai a laal auiilio. 

(Confiada.) 

NOTICIÁRIO GERAL 
laaMf fffft* 'tto d>*3^ do eorranla leiá lugar 

■ ebwiuia do U>f'fl4 dd raoul de Capiva'j ■ Piraci- 
caba. 

S. aie. • ar. dr praajdanta da provlnci*, fttiti da 
fttatio 4a Lut i< t feiKaa da msahi. fl tiaai inaugural 
Mtwi 4» JnadlabT ts S beras da aanU ■ chagai! a 
OrtTMjtoUMcMjdaUMftlriilhorg U Urdt 

para a cMadx de Piracicaba ponio terminal desta eilra- 
da <te fer'1', propriedade ds Companhia Ituaoa. 

Km outro lugar punhcamos o annunclo da com- 
panhia. 

Inslllulo pulytectiailei) de S. Paulo— 
foi reuitttid» pur esta aisuciaçio i COmmlisio encar- 
regada du promover a conatruuçio do lUunumaoto da 
YpiitngB, o parecer aobre oa quatro ptejeclot para 
aguella construcçio, que havia a me>ma cammlsalu 
aubmetlidn ao estudo do Instituto. U referido parecer, 
apresentado pela cummisiio ■cientillca Incumbida da- 
quelle estudo, foi approvado pelo Instituto em a aeasiu 
eitraordlnarla de 2 do corrente, tendo sido diaculidu 
em duas lettôfii conaecutrvas, 

A meama aaíociaçio marcou oi diaa 18, 21. 25 e 28 
do mei carrenle para asiessâes ordmirias, tendo lugar 
a de huje. ao melo dia. 

Roueiuoliegadi) — Acha-se neala capilal o 
no<io diaiioctu compro'locisna sr. dr. Gabriel de To- 
ledi Piaa o Almeida, o gusl havendo Cuncluldo brilhao- 
temente seu cuisu medico noa Katadoi-Unidos volta i 
t-rra nalnl depois de ter conqulsladn ali uma conspí- 
cua reputíçio scientinca, no apreciável Intuito de cace- 
Iara sue cirrelfa profisaiaoil. 

Cumprimentando cordialmente o illualra tacemche- 
gadoalmejamos-lhe todas aa prosperldade's de que é 
mnrrcedor nio i6 pelo seu caUivado laltola como 
lambem pelas belles qualidadei peísoaes que o dis- 
tinguem, 

Tbentro H, JORí — A companhia dranatics 
diriKida pelo ar. Hibeira tiiiimartes represenlgrí huje 
pela 2,' e ultima vei, conforme o annuocla qua publi- 
camos, o bello drama — (As duas Urphii' que ha ob- 
tido notável lucceisn em lodot os Ibeatros onde ba 
aida eihihldo, 

ü morilü da producçto artistic* e o faclo de aer le 
vsda k ícena pela ultima vei darem attrahir (vuliada 
coocurreocia de espectadores. 

Tlieatro Provisória—A companhia do Cassi- 
no Tauliíitana levari hoje A acena um espectáculo vssj*i 
Tariado, composto om ma quasi totalidade de peças 
que via ser eihlbidsl nssta capital pela primeira vei. 

U programme que vae publicado na leapeciiva lec- 
çio desta tolhs ê sobremodo e 'ovidatiro e pur ii sd le- 
commenda-se t apteciaçti) publica. 

Falleolmeoto — Oi jornaes que rectibemos de 
Guaiatlnguf li, Irauxeram-oos a triste noticia de haver 
falleuido naquella cidade, usr. dr. Flamiuo AnioDio 
do Nascimento Lessa, na madrugada do dia 9 do cor- 
re me. 

Ü Jornal do Tutia dando conta dosso lameolttel luc- 
cesii), fal-u du modo legulnie : 

<L A noticia deste Inljusto acontecimento tem sido 
geralmente recebida cum o mail profundo sentimento 
da peiar pela nossa populsçio, da qual o dr. Lesta, du- 
rante msit de 3i aonos que residiu entre Ldi, soube 
sempre conquistar « consideraçio  a estima. 

Nsscido em S. Paulo no anno de 1IÍ2Í, recebeu em 
19U o grão de bacharel em sclencia* jurídicas e sociaes 
pela academia d.iquelJi cipital, e vaio em ISU para 
Uuaratingueti, onde lei o aeu quatrieiiaio de juiz mu- 
nicipal e da üiphioa, cargo que exerceu COm Intiiiroza 
e proficiência pouco vulgarei. 

Heuunciandu a magistratura em IS18, todatla ainda 
exerceu poi diversa* veies aquellea mesmos cargos, na 
qualidade de suíiplenle. 

Foi lambem delegado de policia, Inípcctor da ias- 
tcucçio publica, oloiiar, deputado provincial poi dlver- 
isi veies o, QnslmeDle, depuladn i asaembléa geral na 
legialatuiB de ISGI, dissolvida   oo anno seguinte. 

Liberal de cunticçOes siaceraa e prufundas, em todo 
■lie período o dr.Fliminlo Lassa p res tu u, com uma 
constância e dedicaçio ineicediieis, relevantes serviços 
t CBUii do nono partido, noi comidos populatei, o* 
tribuna e na Impiense. 

Kctrsdo desde entioda pnliiii^a milltiote, aem por 
laso te lho desariaigaram do espirito as crenças, nem 
arrfeceu nelle o eothuiiaamo pelai prlnciploa, de que 
fdra, desde os mais verdes auooi, estrénuo propugna 
dor e apostolo. 

Ultimamente, accommcitido do terrível mal que lio 
cedo deiie ruubar-lhe a eiiitencia, auppoitou com adi 
llcanie reiignaçio a» uiaiuies  so Ur mie o toa, lujaitando 
le 00 curto espaço de menos de 10 diai  a duas ampu- 
taçâei, sem que al^iuem   lhe nuvisae u mala levu quei- 
xume. 

Da nobr' ia do seu eiracier, da olovaçlo da aeus len- 
limentui, du teu espirito humanitário o patriótico, di 
eloquente testemunho u ultimo dos selos delu* vida— 
seu tettameniu, que conttllue o mais bulto Horia de 
tua cotda cívica. 

O teu lahimento, que lere lugar oa noite de anie- 
hontcm (9), foi eitraurdlnariamente concorrido. 

A terra lhe leja lese 1 a 

Dlffoo de Imltar-ae — Com ease titulo publi- 
cou o i'arahyba da (iuaralingulli « noticia aeguinte: 

■U ar. dr. Klarainio Leit*, em aeu testamento, legou 
* est* provincis, para s*r destinada a um estabeleci- 
mento de inilrucflo, a casa de lirgo Uuoicipal, onde 
retldia. 

Que bell» exempla deu o 1 Ilustre cidadlo I* 

Policia urbana —tila IC : 
£110fão de Santa ii'pAijenia 

Foi recolhido i deteoclo, i ordem do respectivo lub- 
delegido, o Italiano José Prooete, por ébrio. 

Btlaçáo da Brat 
Foi delido usijuella eaiaç'0, k ordem  da   mpectlvo 

■ubde'rgsd><, Jesuino Antonio Ureg nio, por tbiio. 
Nas estaçíisa Ueatial * da CoBielaçlo, Did* nceor- 

reu. 

Parte poUeial-Ula IS :        * 
Foi rteolbido 1 cadét,i ordem do «ubdelagido ds 

oorle, o ll*li*DO, Jaeome ('aeltoe, por «brio. 

BaabM—Da Dtario íi Netieiai da hoolam : 
■ lionMiD pelai 3 boiaa da Urde, desabju sobia ula 

cidade um Iramaado temporal. 
A ru* AuiC*, em vanos pontas IraotomiM-ia «n 

lagos que tomavam Ioda a largura da ina. 
Cia laota ■ agua, qut algum mealnoi aodavin pat- 

setndo ri'um* pequeoa ca BUI. 
(1 lanqua Sjphia eiístaeie em frente t casa da reil- 

dandadosr. Aatnolo Morelr*, nio dava eseoamaDlo 
li aguas pot athar-i« obstruído, a mesmo pot tat p*- 
quano. 

Em diversas casas, a* aguai entraram pai* pVtlt da 
IO* atsgando comptatooieote o iateriur. 

Os qulat*«* da tt****s* do Carmo, por [alb de ct- 
gotds. Bcatan traoslotmado* em ebaree*. 

IgnorsMot aa aa suenaiisu descarga* alaetrku a«- 
ursm •■■«■ prejollo. 

DnroD o temporal aid és 5 l/i horas. ■ 
— Do Oiarta it Santoê lambam da boBl«a utnbi- < 

owi e trgitiBta: 1 
■ Haio—Por occaailo d* grand* trovoada qna daan- 

bM knltm *obw • cidadã cabw ■• niONtefai 

casas dos hi'rdelioi Nello, em trenle i eilaçlo  da es- 
trada de [><rrO. 

A propriiidade nio llcau damniQcada. nem houve 
deagraça alguma a lamentar, > 

Campinas ~Da Gasela de hoolem llramoa o ee- 
gulnia : 

• íRúuoTOBtA ruBLiii^—Sibemos que o sr. dr. Joa- 
quim Mariano Galvtu de Mnurfl Lacerda acaba de ser 
tfaurferido, no quahdudo do pn'mulur publico, dcsla 
comarca para a úa Amparo, vindo dahi para esta o sr, 
dr. Antonio Cândido do Amaral. 

Perde a nossa cidade um fiinnclonario digno de Ioda 
a estima na pnasoe do sr dr. Gaiiâu, pois alliava elle í 
SUB lotell'gencia iccnnheclda, uma iltuslracio ganha 
nu labir de langaa annos de estudo e de uma vida vo- 
tada toda ao culto do direito. 

Era além disso um opllmo caracler que sabia cnm- 
prehendor no elevado griu do um rigi>roso aacerdoclo 
oa deveres dii seu cargo. 

F., pola, deiia ella aqui as mais sinceras sfmpathlas 
entre seus collegia e o publico todo. a 

Sorocaba—t)o nCotomhui de lã do correntn ; 
DESASTKE—No dia 13 decorrente vindo doCajurd 

Anna Album da Conculçiu, maior de 00 annos, para 
esta cidade, altm de tornar mais facll o trajecto, sublo 
em um carro que vinha com lages de Ild pondo ao colo 
seu nelo de nome Joaquim, de 4 aonoa de idade. Au 
pasaar o corrngo ds lioa Viala, onde elle cone pela es- 
trada, uma dai rudaa eotruu em um buraco dandu um 
forie solavanco, atirando com ella e o menino n'agua. 
F.ate morreu instantaneamente pela pressio da roda so- 
bre o osso parietal e Irontül, e ella qansi morreu aaphl- 
liada parque além de Qcar atordoada tem um grande 
bociu que lhe Impode a livre rvspirafio. 

ü sr. delegado de policia 1 " eupplenle em exercício, 
acompanhado doa peritos dr. Laviadur e Hanuel Jauua- 
rlu, procedeu a corpo de delicio hontem mesmo no ca- 
daver do menino. 

CoRpn DE nELiCTO—No dia 9, o delega>lo de policia, 
l.*Buppleote em exercício, sr. cspilloSi Flery, pro* 
cedeu a corpo de delicto na pessoa de Manoel Antônio, 
da 15 snnos de idade, orphiu de {iie e miH,ni> ferimi'n 
lo e ullensat phyilcas, que lhe Uiera oa tarde án 8,Joaé 
Firmino doa Santos, quando Iscou o dito orpliào pelo 
pUHCoçu B o derrubou do animal em que eslava monta- 
do quando la dar agua au mesmo no no Sorocaba,perlo 
do Malsdouro. 

Oi tarimenloi foram pelai peritos drs. Monteiro e 
Lavrador, julgados leves, e a aucluridade prutegue no 
loquerlto piiliclal. 

HouTE REPEMIM—Nomesmo dia O, o sr. delegado 
de policia, procedeu a corpo de delict.i em Jordio Pires 
de Blello, que tallecera ropentio,<mBDle is ' horas dt 
manbi desse dia. 

Us peritos drs. Monteiro e Luradnr, dechraiam; ser 
a morte ciusada par uma congeilio pulmunnr. 

(JUASi FOI ASSAS9l^ana—O ir. Frincisco Uarroso Pe- 
reira do Lagu, muradur /o com negocio nu bairro do 
BaCB^alava, a i Ifl léguas distante do dislriclo da vHia 
de Lampo Largo de ate termo, catando ii 7 huraa di 
manhi de 2 do correote varrendo o rancho de tropei- 
ros, perto da seu negocm. foi assaltada inesperadamen- 
te pulo teu eu te-corou ei Jo>é Francisco Conéa, armado 
de fica e cacete, e acompanhado de alguns escravos, 
armadusde fouce, DciDdo o sr. Barrum uiuilo ulfeudi- 
do ; com algumas coutusbes pelo corpo e um ferimento 
na cabeça. 

O sr. delegado de policia, 1.* suppienie em eietclclo 
capilio Si Pleury, sabendo du lacto para li ta dirigiu 
no meimo dia o procedeu ■ corpo de delicto no oíTen- 
didu, dolarando os peritus dr, Ernesto Álvaro Pureir* 
de Miranda e capito Josí Dia* da Coita, ser o feri- 
mento grave ; e portanto tarl a Buctoridado da proia- 
guir nu loquerilo policial. 

Lorena -Do Lo rnrnr* de 11 do corrente : 

■ EarntDA—O a-, dr. Fernando de Albuquerque, 
engenheiro da proslncia acha-te por uidem da preil- 
deocia precedecdo ant cnncertns da ettrada; que deita 
cidade vae a estsçio da Cachoeira. 

Via sendo allnal attendidoa os reclamos que temos 
feito por ette nono jornal lobte o lastimoso estada 
das ellradat deste município 1 pelo qne nio podemos 
deixar de dar nossos agradecimeiitoi a a. eic. o sr. dr, 
preiidonte da piovincia, que detle modo domunitra 
olo ser surdo as vozes ds imprensa. 

Eslimus onveucidoique esses concerto) serio feitos 
pelo referido engenheiro com prompllJlo e ecuuumia 
paia 01 cofres pubhcns. 

Oxati que eio tardem aa outras providencias que 
■gualinenie temos reclamado, subrasahiudu entre ellas 
■ fiiclura da punle du Pocinho, uu em outro qualquer 
paolo do Parshyba que nos dí livre transito itara o 
outro lado deste rin, in'e'riim[j|da pnr tanto tempo, 
com pr-juiio incalculavrl par* o DUIBD commcicio e 
lavoura. 

■-NuRinuNoa—Iilni dial da semana pa*sada foi en- 
contrado jl noribiindu nas culturas d.i fiieiida do 
Campinha. do sr. Joaquim io^é Hureira Lima, a uma 
légua drsla cidade, um Individuo decdr b.'arica, deão- 
landu ler 40 annul de edade. 

T'aniportada pais a Casa da m >smt fiidods falleceu 
no dia seguinte, sem quo se pudesse saber o que deu 
motivo a esse desgraçado chegar a eis* laatimoao es- 
tado. 

Pala aubJeIsgacla de policia (oi f,<lto auto de corpe 
da delicio e nio foi encoatrada Icila algum* aitern* 
d* qual Ibe proviesse a morte, a 

GnaratlnKUct4— Do /ornai ia Pavo da II de 
corrente : 

Iüiiisi:ipii,Ãij—N > dia 9 da corrente, em audlenclt 
eitraoidiiiaria do sr. dr juiz de orphios d-ils oídsde, 
foram eotieguai as cartas confarlodo liberdade, pelo 
fundo da emancipsçio t U escravos, eonlarma a ela- 
aiHeafiii snieriai-mania feita, e mediante a tarba da 
II;1Ü|'i3<) rs. qiia Inroo É iate muaicipio. 

—I)i< farahyl» dp meamo di* : 
OoNtTiro—tJexm. ar. Visconde deGuaratingueU tei 

•ntrega ao sr. cullector d* rendas da quantia da SOOI 
rlia pa" relotçsr * quota da laudo da tra*BCÍp*{io 
dastioada 8 este munieiplo. ^ 

E'um acto digno de lóda o louvor.   iS 
■■-— '*^^ 

Aréaa —ti Fepulará» II do coirama noticia que 
odia fldeta-iealli a eaaaneatoaosr.   Al^idd Tei- 

xeira Hicbado com * eim*. ira.   d.   Maria  Farnandai 
■achado, Olha do ar. Aatonio José Feroanda*.- 

U neiBu Jorntl pede providanclsi ao governa pro- 
vineisl aobra vs concerliada que naeatsita a estrada 
que daquelli (ídida vae ter 1 villa do Barreiro, mor- 
manta na altura do morro Sant'AflO*, dantro aa pouco 
caovarlido *n m«4oaha ptaeipicia CDB a cantinuaçto 
daa If UM. 

vedo, em s'gnal de regosijo, Qzeram subir ao at alguoi 
foguetes. 

— No dia 3 do corrente snlcÍdou-se entercando-ia 
em um pã de café, o prelo Rumio, esoraio do ar. IB- 
nenle Manoel Francisco da Silva Veiga. p- 

O sr. subdelegado em exeiclcin, procedeu   ao corpn'- 
de delaclo e *o Inquérito policial. 

Ignora-se o motlvu que levara a victim* a pOr termo 
a vida. 

Brat^ança — ü firogantin* de 3;do corrente no- 
ticia gtie falleceu na villa do Snccorro o sr. Igiiacio 
Leme Han^lhu ali residente h* muil'ii *nnas. 

Ueii'iu libertos tem condiçio alguma tua eicrava de 
nnme Anna e um Dlbo da mesma. 

Passiijielros alo Rio -Entraram em Santo* 
no dia lU, vindos a bordo du vapor S, Jo$é, os 
leguiolea passageiros : 

I)r. Martinho Ctmpot, Ellas Lopea de Oliveira Ma- 
chado, Eugênio Lopes de Oliveira, d. Candida Alva* 
Pinheiro, Pedro Nunes Machado, Leonaido Auzelino, 
Fortunato José CsKlello Bianco, Antonio Kaphael da 
Almeida, Silvaiio dus Santoa Xav{er,JoBé Coelho Mon- 
teiro da Fonseca, Guilhermn de Lima, Jullo Pimentel, 
Antnnlo Fernandes Wernnck Miireira, José dos Santos 
Soares Souto Maior, Ijuilherme Gomes Pinto, Thomaz 
Gal'io, Ihoaclo P. de Itocha 1'aDll'lB, Joio de Sam- 
paio CiiBlhn, Armando Alrei Ferreira, Mannel Joaquim 
Pereira Kabello, dr. Gabriel de Toledo P. deAlmeids, 
llanorato de Moura e sua Olha, üumingoa Hoieira Aí- 
fonso, Chriatlsno Henrique.Manoel Joaquim de Abreu, 
Luiz Lara da Fontoura Palmeiro, Joio Ãnionio <3apale, 
12 Immigrsnles. 1 sargent'i e um cabo.Jonh llein Lud- 
wlg Kannheu, dr. Kredenco Wilhelm «on der Meden, 
Maitarut llarrah, Hermann H.iitl, Uuiiherme Ettaclo- 
na, Anionio Urco, Marsiglis Nicola, Usrtholomeu Ju- 
liana y Albert n auD «obrinha, lUmoo (íerner.iua Olha 
u Teus nihus, Juaqulm Cericli e sua seonora, iü eicra- 
V03 a entregar a José Azutem Costa. 

PassaffcIroB para o Hlo—Seguiram do dia 
16. i bordo do Paulista, os seguinte) : 

Arcr^hiapo da tlthla e ^eua criados José, Antonio e 
Fellibino, coni'gu Luiz Antonin ds Costa, padre Antó- 
nia Marques Ssntaren, padre Manoel Clarlndo de Sou- 
za, frvl Aichanjo dn Especiano, Adolpbo Joié Vai Gul- 
msriet, ?lapo1eio liipiisla de Oliveira eseu criado José 
diis S.iniua, Joaquim Ferraz du AmaralJunior, Jiiio 
Cntiía de Hnllu, José Luli Uraade Turco, Clemente 
Jo<ã Fornandet, Itanedlcio Leocadlo nibaa. Juliu An- 
tonio Pereira llaaios. lldefunsu Joio de Figueiredo e 
sus seiihnra d. Guilhermina Laiiiu de Figueiredo e sua 
irmã d. Victoria Kmentlna do Figueiredo Lubo e sua 
lllht menor, Ermelinda o soas criadas Antonís Uarla O 
Francisca Joaquina, d.Maria Itnsa da Cunceiçiu e sua 
Ülha menor Malhilde, Amónio de Souia CoriSaesua 
senhorsd. Candida da Silva Conêa. Lucai Uehring, 
José Neltu Campes C-rneiro. Joio Firmino Alrea, Üo- 
drlg" 1'into da Hflgalhies, Manuel Uuruaidino Caroei- 
ro, Virgínia Taques, Msnoet lludrigues, Casimiro Uat- 
lina doa Santos e sua mulher, Felisbina Harla Alves • 
iiiu lllhu mentir Joié, Joio Teiieira, Juaquim Thoojai 
Kibeiro, alferes Manoel Vianua, Joio Triielra de Góea, 
Luii Teixeira de Gúes, Frederico Pereira Jiioior, dr. 
Frauclsco Carlos da Silva, José Pereira Coutinho, Ua- 
nool Antônio Toixolra, José Farinha, Ueuriuue Nelto, 
Pradiano de Campos Caiiello BrincOi Luclu Leite Oaa> 
, lo de Godof, Eugênio Roso, Urbano Azevedo, Alfredo 
Azevedo, Antônio Xavier de Araújo, Constantino 
Aguiar, José Franeiaco dos Heis, Carlos de Andrade, 
Jost Bnto da Cruz. Augusto Klein, Pelar Nlcolson a 
SUB (Ilha, d. Clara Niculauo e sua lilha manor, Thomat 
Nicolaon, Luii Clauiel, José Fernandes, Aulunin Au- 
gusto de Souia, Anlonlode Hedelrus, Joaquim Teí- 
leira da Cunha, dr, Luciano de Muraea Sarmeaio, Villa 
SauUe, Itsmili Luigi Itamella Geimanin, Gustavo Go- 
mes de Mattos,; Uento Franciaco da Silva, Eviritio 
Brasileiro da Campos Mello a eua leohora, d llraiiteíra 
Vieira Ha 11 ms. 

Obitaario-Foi lepullado no  cemitério da Ur- 
dem 3 * do Carmo o seguinte cadaver : 

Firmino José Soaiet, 10 looos, viuvo, loaniçlo. 

■ai — ReccbeoM o Ecka Btnanalatu ds 
9» !• do CMtMIa, donde eitrahimos o qu* lague : 

— Ao *be(at a ■atida da approvaçlo da aleiçia do 
ST. coMelb'ita Nartioi Fraocisca RibWiod* Andrad*. 
o* ar*, dr. Frantisco da Pant* Farraira, laballiio Jaaá 
r*iir* *» Aadiada, • «Nri*I9 Epifatto Uirlc» U An> 

AVISO 
Partida   dus   correios — A administiaçio 

eipede malas,  hoje \8 de Fevereiro, além dai ditrisi 
as aeguintei : 

Campo Largo, Taluhy, Rio Bonito, Uotucatü, Len- 
çuet, Hio Nuvu, Una, Piedade, Araçarlguama, Delém 
da Juadiahy. 

SECÇÃO   NEUTRA 
ResurrelçAo da Paeollltaa 

U.'   AÜOlENn* 

-- Louvada seja Mono Senhor Jeiui Chriilo, lllm. 
seubur. ' 

— Pat* sempre lej* 1ouv*do o Senhor, *r. Thomii. 
t, com verdadeiro jubilo que o vejo com asse *r de 
peccsdor arrependido das Inucurai c*raav*lascas. Pelo 
que mo coosn, o sr. Thomsi tiruu esta anne o teu 
ventre da miséria, orccur*nda filer ai africas que fatia 
em oulrns lenpoi. Intaliimeiit* Jl a edada olo o afuda 
o qua i paia listli^ai oiu laU^àv a uiu s«eudidlo Cv 
mo lol o ir. Thomsi. 

— N»o que qual.ilhii. laohor I O (*mpa olo noa 
delia pisar *m ramo verde. Quem diria, ao ver-mo 
Da,le estado de velbic», que eu lou aquellea quaoi 
chamavam em oalro tempo o Thomai... das mocas a 
desabotinidu, o pagudiata [dantes nl) *« doia und»- 
go] o tbebat «mSDi da rapaiiadi paulista I 

— ^'eiifclut ttl inor6u, ir. Ttaomai 
— Ego voenr ínluniua, illm. laulior. 
— Cõnie-ma o sr. Tbomai o qua tat duraota Msaa 

re* diti daloucur*. 
— Prue* wosB lllm. ssnhor. No 1* di* sibi, k cAi- 

eard, tom o* Cirondutoi ; eorremas Sic* a Meca; Q- 
laaas estrepolias d« toda a ii>ri«,quii«mai It b vaoiaa 
da um cujo que nos atirou umaa laraagiobaa, a 4 Doita 
fomos ao bill», onda daoial até qna a* auvast dista- 
ram - batu I No 3> dia dormi o dia lodo, estava ai- 
hauila. t^ianda na acordei tiah* a carpa dondo, como 
se ma houvessem dsda nau laiagem da pluva. Ho 3* 
tomai una Irijui da lili, a aob sala defüiMataM piat*^ 
o diibo na lr<*(a doa Gti«tat. da que Ot parla. A' Boita 
qoii ir to baila, mas laliatamma a* paraa*. i, fdtau 
que, para duu*hir-m*, Haadai dMaar QH telho ami. 
io, do uoipo doa l|lraada^ da Lsi, • hTOBM a iommr 
a éMándiiXa até i bar* d* mist* jo BatUM. Dandi 
damaote.Ulm. ••nhor.Já nèo aoa pua •■•arawiwa* 
Tudo quaato a aahit da* suai»* (aatiihat d* rnSãl 
doa m*«a faaUuot • raaliaat-nwa, tiata ou tmsZ. 
tw-aote Biita mttm 4f «ejC, '    ***^ 

-•■•^ 
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— Tarn ratio n ir. Thomii ; adi ii ato lamai pari 
■itai CDU») 1 ludo tem o leu lempo. 

— Apoladiíiimo, lUm. lenhor. Éuirolinlo cumpra 
caafeiMr qu» o cooiival, apeiar da já nSo lermoi pau 
ellt; é mtl Tfliet piefari?el «o aeliagem a llluclnador 
eotrudo, paca o qual alada menoB aomni. Aquitln é 
utna calamidade, lllm. iouhar, t calaniidad» qua de>â- 
ra asr para «empta liscada do litro do nossa civiii-içàn. 
Al connaqueoclaa dane groiielio brlnquedu (iu ISu 
iunoilai a por tal IdciDB au fazeia seulir, qua admira 
como ainda oto dil alia oompluiameiii-i abnlidu, l>or 
DUlru lado, illoi. leohor, i cxle brinquedo aluda pis- 
Judicial por dai lugar a certas l<berdadi'a. e a umaa car- 
tai loilDildaeea, que nunca ía dariam, ■» nto ÍUSSB a 
liberdade a... direi mi'smo, o RÍucIfamcnlo queelle 
proporciona ; acho-a nlé cunlrario i lioiiuiddade e aos 
buna costumni. Aíilm, lltm. aHiihor, aiiltndo, cá para 
mim, que Ioda e qualquer mádida Itrndeiil» a rrprimlr 
o eutrudo d'-Teria ler dfcretada pe)o''puderen cumpe- 
loiiiea e Uelmenleeiecuiadi : de ouiio modo nunca 
lê cuníPguifí a Pilirpaçiu desse cancro, tio lunoilo B 
daiuiiiiiliu cuma tua cangnnpro nu consfquoncia!. 

— Dii muito bem, o tr. Tlinmai. O enitudo 6 DMCI- 
vo í laudu, & bulia, aoi b.>n9 coalumea e k moralidade, 
e C'imo la) deve ler abnlidu. Ü >io<in adianiadi) Rriu de 
civilisaçnu lá alo ROfiipnrl* easn birbira e prtjodlcial 
divailiriiiiiilii, Cruia o ac. Thomaz quo concurreri com 
um xlmao Goiitingente para a ci>iltagçiri dii «nu pau, 
aampre que, coiii todaa aa [<r(as de aua alma pregar 
contra i>s;n anachtonico iiassa tempo 

— Obrigado, lllm. senhor. 
— ViJarrioB sgoia i> que siba oir. Tbomai a reipei- 

lo das coutai publicai. 
— Nio IPI grande couta, illm leahor, enem muílo 

poderei diiar, porque aiatu-me mullno deade o carna- 
•ai, níu lendo, poriüo, leilu 04 meus coslumadug 
paamios pela cidade. Kiitmlaalo laiba v. ». qiii>, pn 

— Eu digo, lllm.ienhor, que ali naquella oult'<ira 
üorescenle cidadn dejiindiahy d^ntio mesmo doa lerra- 
nos da companhia Ingleíi iam pedregulho de X.P.T.O. 
London, e que te viessem uoa feia ou oito nagoQa bem 
ebaioBlchos doi diliifl, anria ouro Bübra aial, porque a 
câmara poderia eniao mandar tpedregulhar aa ruas da 
Crui-i'rela, lorfio di cadfia, rua Municipal, o chamado 
Inrgo do Mercado-Noso, ■ rua da Eataçío H mais al- 
gumapquL'cum qualquer chuva flcam iDiranaUaveii. 
Agora n qun eu nSo uni é a quem peilence o pedregu- 
lho. SA i companhia Ingteza, uu i 1'autisls, a ahi i que 
pSga o carro. 

— lisonío lemnad". O sr.Thomaz com palarraa 
meliriua] dinji-se nlo sd ao tr Araújo Costa, como aoa 
ara Foi a dr. FalcJ'i, que ato os chefus daquelUa ei- 
iradas de ferro, e diga-lhpB que aogmeolem o rol doa 
aer'ifoa que lira preslado i protluciã do S. I'aulo, com 
maia ptln, daodo o pedregulho eíacililando-lhea a cua- 
ducçio. 

— V.i. em parle tem razão, illm .senhor, porque no 
atlinentfl n entradas de furro, pdde-ie dizur que oa 
srs.drs.Fiu a Falcllo Filho aSo os donoa do aço A mi- 
□ba du'lda é m hllea annuirio á couta. 

— Oh, BcThomiz, poiaoaenhor j-ôa em duiid* o 
patriotismo daquelles disllncloa cavalhelroa T 1 

—- Deos ma di'lTenda disso, iliro, smlior, maa é que 
talvez ••lies nio posaam por si ida deliberar. 

— NSuse Ih" dfidissoosr. Thomai. cumpra a de 
Iibüfaçèo do tribunal, e continua   no eipedlaote. 

— Obed-ço. Cslt aqui iiroa looga BipoaiçSo aobra 
ai [talas concedtdai tela defunta câmara, na várzea dd 
Moiíca em que falia em terrenos Immensos concedido) 
a um sdiodiíidu», equa depoi» [oram vendidas a re- 
talho; iiíii oiílrca qua nlo pagaram o imposto, ao pasio 
queeiiglam op.iBamenlo de outros. Em fira, illm 
aenhor, é um tratado ou tratada rto ■ lodaa lai cosaa e 
algumaa cositas maa •, concerneolua  aua fellüa   da na- 

qua coo- 

EDITAL 

jjnd.! ha pnupn. dia, pelo cimpo  do Châ lá vi a colo- |,u,a d , Peburiuho. qüi.fo dizer, da  Câmara 
bro  vala áceica   da uual  Iam. por vete., ap pare cl do irotou as obras do Pelourinho. 
üeite tribunal r..chmaçS«. divems. I     _ Se o tr.lado « longo e minuciOBO,   ulo Iam o ar 
- b o que pensa o «nlíriu.o   sr.   Ihomaz.   a.b e Thomai maia nada a fazer,   BO oâo la.al-o ao"r?dí; 

eiaa tala l    ,.,,.,„ Kleuletiu 1'rado, que te nio me enasno  i mBmhm ,lii 
_ Ku aai ei, , Im. senhor 1 1'a-ece-me qtre aquillo commis.ío de d l»i., e com a s«a corlezfa ^™umada 

uáo.emlUK.f. I»ma,.deura modo dee.Harquea. diga ao me,mo s.nhÓr que  é bom   chamar  .BloTi.rÔ 
aguas se accumT-l.m no alto do  plaírau, sem ler pre- do registro doa alinhameotoa que deve eiiallr na aec e- 
ciso abrir pelo m-lo da rua uma v,|a com aqualla pre- laria para confrontar as allud:das dala» cam o" re-D c 
iundidide, pOia ha lugBresem que   essa  profuudidade tiros alinhiimcnloa. "■"" com oj respec- 

du U.-iiga cm todo o seu comprimenio. Aqualla e.lado      _lLia aqui uma reclamação que pot nio aer muilo 
d.< abindono. <iu ante-, do lo-bfBeflcio (dsi.e paaíF.r o ' g„odo .ou ler ipsís vnltit ■ 
•«•'■""" ; "l™- ""h" : creio que os grammaticoa       , Alguna accioniitas da èmpreia Cassino PauU.tano 
aiüd» ua .1 am por alie) em que Jaz o rebre Anhao.' , í^ranci, pedem í ilIuslradaVed^^Td. H.có^ ?^^^^ 
g.bahü cau.a mi .mpre.,1. em quem por ali p.a.a. a , que mamia o sr.Thoraaz informa,- a da dita emprei ' 
.té um. eapefle de aperto d" corafío I Ü trial, mu.mu-: . ^ual é a gar>nlia que olterece ao. .cciooiaÍa qiíe e": 
rio de sua. m.gra* agu.a parece pronunciar e<taa do- , , ií.r.m cSm cem mil réia, obtendo .peD«u.í.^reeibS 
leutea latiaa. . ,        ... I ■ e a prnmas'B de estrear a   nova companhia nu thea- . O «ot omnti íuí Irnnaiíi» per «iam,  olfenifili et  -—  ''---■   —-    - ■     ■    * ^""'V">oii aa inw 
tidite eata mau lastimoso 
tempo dot Guijaoaiea ~ ~ 
der doB brancos, a q 

Serviço ^postal 

Be ordem do ülm. ar, alministrador faz-so publico 
que lendo conceíido correio de 3 em 8 dias para a 
cidade de l arahjbuna, passa a ter observado o legulme 

Parle d'a capilat a 2. 5,8. 11, H, n, aO, 33, 28, SU. 
üipga a ç-pilal a I, 4, 7. 10, 13, 16, 19, 22,25 !Í3 
K passando a aer leila a troca d.a m<las na agencia 

de UçapnvB, Inçando o porta mala que sa dirige a 
Porahyhuna, na ida e na volla na freguezla da Apl- 
vary. foi ali provi so riam es le eslabelecida uma agencia 
de correio. ' 

Copiinuando os correios de 6 era 6 dias para Cara- 
guataluba, S. Sebaaliào e Vill» Bella, fazendo a troca 
oaa malas em Paiahybuna, paasa a vigorar para esses 
lugares o seguinte; "^ 

a 4?ÍÒ! U't'sl ^' ^' '*■ ''"■ ^^-   ^^'^^ • "P'"' 
Ü correio para bania Branca eS.   Josí do Parahy- 

tinga, passa a fsier   a Irocaa   das malas em JacBceby, 
continuando a sua marcha de tí em 6 diai. 
í°i^i*í.',P'^' ^' S' "■ 20. 20-    Chega a capiUI 

a o,  V,   Jt>,   .Gl.-lEl. 

Admioislracão do corrtíio deS. Paulo. 12 da Feve- 
reiro de 1871. 
3-3 OconUdor-A. A. Pintode Mendonça. 

..... I ■ e a prnmosiB de estrear a   nova comoinhia no thna- 
",n^''^rí".r""""'í *"'""''";' '^'^ ^'«""""' preparado de novrcKndo agÕfa 
«Hl? 1^» ' 1"" * <• ™f'"""J" . que eslreario ues.e theatro n'um e. ado m'nus digno 
izes! HB 30O anno, que cahi em po-; , d« ser (requentado pelo publico desta cami.l ■ e oue 
qu. voo por aqu, me de.l .ando aem-   , -ar,  «ma* companhia incompleta comÔ a oÚ; iro?,» 

quer uutra cidade, ó voi oFtinra, um ribeiro nas minhia 
condlfúes já estaria beneOciado com paredAea e gradil 
aoi lados, ou mesmo C"tn iiarapelioa e aateotua para oi 
lr*nsaualei cauçadus. Has eu, coilado de mim 1 eatou 
para   aqui allrado, desde que o mundo é mundo e nu 
mesmo «ílado em que Deus aqui me poi ; sem que uma      _„. „,. „„„,     „ ^        ,„ g, uasiiaorei e p.ir 
•Ima caridosa so dós de.la minha  pobreza, dotle meu consequência nagocli. muito cheiu de altos e baiioa. No 
eitado rudimeniarlo a iolelrameote  primili.o.   Oque^eo tempo de rap.i au podia dar sdia e a» ne ta. coi- 
Oto di.á queni nie «w •■'Im T Suppuri que eu sou at- „. de th.atro.a cheguei m^smo a l.r alguma innuenc"a 
gum  rio da. Velhas, algum   Hibe.rio das almas,   ou hoje porém as cousas mudaram de ngara/porque v  , 
=""" •l'"'* f*"°' '       .                              . bem i.bQ que a-«Mice é dotritu, cumo liiz a svDlaia 

ür. ei. ahi, lllm. aeijhor, o que parece d'ler o trial. Em lodo o caao, sempre direi que Mr. tíiraudon ií de 
murmúrio daqualle Instissimo córrego, tio magro, lio clarou pela imprensa, que o Jua elle prottflt"eu h.de 

■ vista em Uampinai e se a empreia iulga quo a capital 
■ de S. Paulo éilguma aldeia. > 

—Nlo tem assignatura. illm. senhor. 
— K   que diz o st. Thomaz acerca do que acaba do 

ler. 
—lalo, illm. sanhiir,  é negocio de baslidurei e p'lr 

B^rtBníssanrtsB  ttntrnnl...  wwt.ii iik   _k^: .J^_B. -s..' AI 

leio o lio .uju I Heilmente, lllm. aenhor, o esüdõ in- 
culto do Anhan^abahd, especialmente naqualle largo, 
ii lugar a crer aos eatrangniroa, que nds somos algu- 
ma cousa pouco mail da que bugres msnaos,|V. a.|i{ue 
aabe duanlo préio a minha reputação de brasileiro ci- 
Tilí.ado, deve imagioat qual nio é a miuha ddr sem- 
pre que paiao por esae pobre Heitgi onde tanio labu- 
li^u^quel'e grande calção de couro e honrado homi'm. 
qu{: !e chamou Antônio da ferragem I 

— pila irihnnal poApiia encarregar n ar. Thomai 
de ir ler cum os moradorei da lugar aflm de lembrar- 
lhes, conveniência de representa rem á câmara actual 
para que Irale do melhoramento do ribeiro ; mas, fraa- 
camente, 6 uma iocoiiiciencia, eu baldado pisso pi'dir 
■ uma corporaçiu cujus cufie. estão liuipus. u sobre- 
cariegidot de dividas, um empreheodlmenta deaaa or- 
dem. 

—Isso lá í verdade, lllm leohar, conlr) isit principio 
nem laca de ponta I Da ludoa oi argumentos que co- 
nheço, a lalla de dinheiro í o mais Irreapondivel I E' 
e:ta uma maleriaem que la lio de cadeira, illm. aenhor, 
Doi. lenho delia uma eipeiiancia demais de 10 annoi. 
UrS. uma vez que a câmara esli como eu, lem r, B. 
toda a raüo quando dii que é empenha baldado pedir- 
lhe o que q^r que seja. 1^'um caiu virgem, lllm. ae* 
ohar, ver-te uma câmara alada de pis B mios durante 
todo o qualrlennio, por filia de eõeo t Nlo ler dinhei- 
ro, o iindi por cima dever 400 conlos I... Jiio fai rir 
a arrabvil.rl 

— Pelo conlratio, «r. Thomaz. o que me parece é 
que b* abi matéria par. (aur chorar um ipunlclpio in- 
Itiro I E' csD por demais grave para dispertar a riao. 

— üra, v.s, nto parcibau, quando au dliM que o 
UM> I«z diipertsr o riso, rel-^ri-rae . um riso homtrito. 
como ditem o* littar.to*. que aBn.l é u<n ríao, que nln 

  Deii. o ar. Thomai oi homeilcos   ritos, ponh. 
larmo I veia diicursadora cem qua aatl boj., ■ veja 
s. lemos algum aipedienla. 
  V- t- lenha paciência, os riwt   nomariea* vim 

M *et.i muilo a propósito j quaolo • vaia diicur- 
•adora com que T. S. dit qua eiloa boje; alada 
cnm detido teapelio, *. a.  nlo ten ratio. 

Creia, v.*. illm.Hohor, o discurso boje em dlaf uma 
iraodé eoaia. V.a.nln vluqueMasaembléi pto.lodil 
doBiodeJaoeitofallou-u.iiasalD dmU anna dia a 
Doitc p«ta* Iripa* de Judaa T E a ratio t ekia, porqoa 
*. (. bem aabt que quem mais giiU, mal. ritlo Iam, 
dit o diiado antigo, a dii mulla bem. 

— E*U bom, ar. Ibomai, concordo •■todoqa.o 
sanbor qniur. tom tanu que nodare o sen eathasiti- 
mo diMurudur, • MIS. . Ur O eipadienla. 

— V. (. brm laba qu. cumpro a riua ai in.a or- 
dcQf [Hm aràhor. Aqji a.li umeienplo inciUndo-me 
a aueBa dirija ao w. vereador Ar.gjo Cotia, • pcca- 
Iha ao* iatarvenba cam o tr.dr.Poi.aJIm datia aaabot 
praaiar-M a t.t.r asa coadocçao bsrau da mela dniia 
5. waaoas carrisadoa daqualle bella pedrefulho qua 
atktaM.im^Sitân"d«Jundiahj, par. Hp*lb.r-sa 
■aa raaf 4a capital. 

— OfM dboUgaraUa da ar. I^omu .rMpciía 
<■ toi w«* 4* r^nf^ *'■M^'^r' 

cumprir, cuntoataudo quo a companhia que iruuie nio 
é para espantar, assim como qua o Iheslrinho Provisó- 
rio ainda nlo está com " luio promellido. Segue-ao 

.dehi que lodoaosque «■■'■-" dsquellea tremidos doa 
cancans aio devem deaauo ii.;jar, e antes devem ler 
toda a esperança do qua i ru brote hio de go^ir doi 
succulenloi espectáculos alc.izarlnos. (juaolo a ler a 
primeira dama da companhia Mmo. Theodira, que ae- 
guodo diz o communicante ji foi muilo vista em Cam- 
pinas, niu posso tdiantor idÍ3,|pucqiiQ apenai conlic^o 
du tiita essa Hme., e nio sei te esleve om Cnmpinai. 
Agora so lá esteve é natural que fosse visla, porqus de 
certo Pio havia de ir á Campinas para estar escondida. 
Emllm. illm. senhor, a respeito da thi-alro lrancai,eon> 
(eiso a minha verdade, snu grego. V. i. conhece ha 
muito 01 meus goalos a respmlu do thealro em geral ; 
sou pelo lhealri> dramático em lingua porlugueza. e * 
não ser iiiu volo peiji zarzuelas, lenho muilo de casle- 
Ihaiiu. 

—üm vista dl informação que acaba da prestar .1 sr. 
Thomaz, o commiinicantu que sa contente com alta. não 
havendo nada mais a providanciar. 

—Apoiadiiaimo. illm. aenhor. Continuando com o 
eipedianle ainda resta aqui uma reclamatio pedindo 
que FU embarque-ma n'uma cauila e qua vá eiamlnar 
uma lagoa de agua pútrida que existe no largo da ce- 
dia, nu lugar em que a companhia do Tooy inglei fez 
o circo, a qua protidencie. Ora que providencia quer o 
eommunicanie. lllm. lenbor, que etie respeitável Tri- 
bunal tome, Dlo me dirá v. a. T Desde que os Qscaes 
deiíaram squelle.Topys lodos Item embora deitando 
aquellei altos e biizos no lirgo. era de prever que quan- 
da «iaisem as chuvas torna», aquello lugir um Isgo; 
ata Islo cltrisiimo ; a culpa foi dos empregados da ca- 
mará que Eiâo üLrigaiBEu os Tuuya a pdr *o Isrgo no 
mesmo eitado em que encontraram ; depois do isuo 
mono caiada no oaritínbo do dito ; ora eis abi. V. i. 
nlo d do meu pensar? 

->Ai suss reQeidai, sr. Thomat, slo de todo o poo- 
lo jutiaa. 

—Slo s.mpra aiilm, lllin, Mobor, Nlo temos msti 
eipedlenla. 

— Huitabem. ReUramo-iioa pottSBtoD. paidoSe- 
nbor, csotinuanda oa •MIO* IrsMlboa no domingo que 
vem, podando o ir. Tbomat neila rMtod.dlaaipsndir- 
tt coma entender melhor. 

—Se Deis quiser, illm. lenhor. Mio mseipandirei 
anito, parque lanho uni arraojoilnhos que faiar para 
aofeitar um paiao da minha visinhaaça, e do qual 
sou devoto ; pouco* dias faltam par. .qtaell. imponente 
a rnpailavel proeissio, a nlo sei lo larel lampa de 
.cabar una. florai que eiiau preparando. A* aoila, i6- 
ment. por curiosidida a amor a plaiieia, Ji sesab«,irei 
dar uma vista da dhoi ao thealro Provisgrio, para da- 
fii. ir .0 de S. loaf, *er o Guimerles, o Caalro • o 

«rrelr. que par. fater uai Santo Aatooio, duvido qo* 
aSMOm queo) o Ifaal.. At orden. da v. .., qa. alada 
qarra ver <• aUanjo . niwa da Colleflo, 

Goinpíinlitii Ytuana 
Inauguração do ramal alé 

Constituição 
A direciona da companhia Ytuana convida aos ara 

accionistas da mean, L .ua a inauguração do ramal até ã 
cidade da UnsliHi-vju no dia 20 do corrente met 
devsPdo mandarem procurar os passes, em liu no 
cacriplorio da companhia, em S. Paulo em mão do 
director dr. António Aguiar da Barros, na estafão em 
Juiidishy. o em Lapi.ary em mto do dit.ctor Praoclico 
pern ando de Itarros. 

Ytu 16 de Fevereiro de 1871. 
í> presidente da diretoria 

■'~' Francisco Emygdio da Fenceca Pacheco, 

AVISO 
Aos proprietários 

de cavallos 
As peisosB que desejio laíer domar aa seu» cavalloi 

deverão se informará rua daS. Bento n. i8, no salio 
do Barbeiro. 

L'çücs da equitaçlo-alia escola—prepara para cot- 
"^  6-3 

t Os empregados da faculdade de direito de 3. 
I'aulo, possuídos do maia agro pezar pela morte 
do seu ve ho amigo e coltega. Firmino José Suares 
bedÈl aposentado dpata faculdade, mandem cele- 

brar uma misda pnr olma do mesmo fln.ío, lerca-f ii^a 
20 do correiílo, polas 8 horas da manhí.na egreja deS. 
francisco, convidando para eilo acto de religião aa 
almas caridosaa. a  tamilla, oa  parenloí a  amigos do 

tavKBWaggBaeBca^iaG^sBajfrxuaawtdaiBHiaiiMaBi 
t    A directoria do   lostiluto   Polyiechnico   de  S 

Paulo, manda celebrar uma missa por tlma do lo- 
CIO fundador dr. João PeJro de Almeida no dia 21 
do correnle áa 8 » horas, r» egrpja Cathedral,   e 

convida aos collegis o amigoa do mesmo a aisistírem 
■ esse acto religioso. 2~\ 

Sementes novas 
Ji chegaram as acmpnles de dotes e horlaliras a rua 

da Imporalnz n. 30   (loju de arrolo»), ' 3-4 

Ajjuas míneraes 
o abaixo atiignada lendo recebido em direitura da 

Europa, grande quantidada das verdadeiras e afamadas 
açiias mineraos de SELTZ SAJNT GALHIER e VI- 
CHY, vande-as em caizas de duas dúzias, na casa do 
tua rosldE^ncia 

Sl-Bisa da IinpepatKz-SI 
HOTEL D'EUBdPA 

3*-8 CaHot Schorcbel. 

RIADO 

Dentista 
DX 

Casa    imperial 
Tratantealo da boeoa 

Ricardo Leão Sabino 
Círurgiio-denlista pela faculdade de medicina do Rio 

de Janeiro. 
Conaiillas gratis, oper^çôns e collucacio de dentca 

artiflciaei pelos sy^lemis miis mudemos, vulcanite, 
ele. 

■especialidade, bas'eia e perfeição 
Todos os dias das 9 horas da   manhã  is 3 da larde. 
Vai a qualquer distancia chamado por escripto a 

com antecedniLna. 
Em SUB residência eilrdCçlo de denlss ou raiz, 1$. 
Chumbar IS.    A ouro 4S. 
Limpar os dentes, tí. 

S. PAULO 
S — Largo de   S. Goaçalo - S 

Grande leilão 
PI 

trais te» 
No dia 20 de Fevereiro do corrente an ID ái 10 bo- 

ras da manhã na casa da rua de S. José n. 60, por 
ordam da uma eima. família que le retira, constando 
do legulata: 

Vi.loia mobília a óleo campo ndo-se da um sophá 
com encosto, 2 cadeiras de bracoí, 12 dita. aimplei, 
2 conioios com lampo da marmor', 1 dita com 13 
cidelrai, 1 ia;hã e 9 aparadores, cadeiras de balanfa 
eacarridairai, capaios, troete., arm.nos, m-iai com- 
modas, cadeira, diversas, obidct, aopbaletas, maraue- 
lai, meus e meiinhsa, mochos, «ommod:? ds óleo, 
barco a camas para crianfa, eiprlhni, estantes, camas 
(raacezai obra de talha com eniergio e travesseiro, 
quadras, eaiiinha e meia para costura, enfeites de sala 
caaUtiei, tou;a diversa, copos, caiu, compoteiras. 
jarroi pira agua, lalheru, servido para chá, pratos 
diTarsM, meto aparelho de liup para jinlar, graad. 
mraa elaitiu. Irem de coniha. barria para agua. ba- 
cias, lalo d^ cobre, linat para agua, cid. Ina da braços 
V QnalmeDte mullos oulrol Dbi.^tas praientef no teto 
do leilão no Dm do qqil será veadiJa 1 carTOf. para 
agua arreiads com b-irra e i jogo do bigitalU.      2—I 

Precisa-se de um na phologrophia Aliem» D. H rua 
do Larmo, prefere-se estrangeiro. 

S. Paulo, C do Fevereiro de 1817. 3-3 

Na rua da Constituição n. 2 
Tem um lindo e variado sorlimcutu do scccoa e ma- 

lhados que são vendidos muilo barato, .'porque o doiio 
quer ganhar pouco e veuder multo.    Vinho do   Porto 
e de Lisboa, branco e tinto,puro para mesa, bordeauí 
moicatel,   madeira,   vermouth,   cognac Jules   Robin 
genebra Toquin e Altona, bitter, cerveja ingleza o na- 
cional, aguardente de milho superior, laropua, kümmnl 
azeile, muntpiga om lotas de s, 1 o 3 kilos e a vareio, 
peiíB Ju Llahofl; sardinhas, marmelada em lalas de  % 
1 e 2 kiios. goiabada superior a 500 rs.; chá da fndia 
fl da terra, mate cm pií,vetljs da composifão o de cebo, 
fumo pirado para cigarros, quejoa frescos, cafó oro põ 
e em grão, macarrão e lazaoha a 040 rs. aa ÍIJO gram- 
mas e muilos oulroa géneros que   seria longo mencio- 
nar, maa ludo 
 A DJlSHEino 30-n 

Escravo rugido 
Em 5 do corrente mez de Fevereiro fugio da fazenda 

Sete QuúJjs, aila ã uma Icgua da cidade de Campinas 
província de S. Paulo o escravo Antonio, cofuz, de cflr 
parda, edade US annos. corpo e estatura regular tocsodo 
um lanto para baita, barbado, (em n'um dos braços 
acima do cotovelo a cicatriz do uma ferida que pareça 
pro'-enienle da golpe, Km dL'zpmhro ulliniu fui com- 
pradu na cOrle, para onde veio do Rio Grande do Sul 
em Agoato ou Setembro de 1870. Levou roupas cons- 
tante de um paletot de brim d'angola, uma calca 
branca, duaa de brim de aljjodão de Minas, uma ca- 
misa de morim, uma do chita, e outra de algodão 
grosso da terra, c uma cuberla de lã de cor parda 
escura. 

Oiiem o aprehender e entregar na referida fazenda 
(era lOUJOOO rs. de gratificação, além do pagas u des- 
peus feitas com o transporte. 

Campinas, Sde Foiereiro de 1877. 3^3 

Queijos de Caldas a 640 
Vsnde-ae na praça do Mercadejo. 12. N* meima 

"ÍÍJíS,';.''*'" ■"P*""' í"™" V" cigarro» de 181000 
a ^0(000 tf, asiim como asaucar de IglOO aU 6(000 
<f, café (V que ha de melhora DOO o kilo a outros arti- 
gos por pretos muito baratos. 

Escrava á veada 
Vende-w uma boa escrava com frjadpto dr lodo o 

•errifo, de boa coudocta, da idade de 15 aanos, corpo* 
lenia, nnnita figurai qu-m dt^cjir eompral-a diriit-H 
ao largo 4a übõdad», ctucara de porUo . gr.da de 
hm. S—I 

m !■(«-■• oa u 
/K datar* B. ST. 

■^   PwalcataTH 

■• oa uraada-sa ■« tampo da   La a 

rwdoQaarMa-IS-      11^1 

VEIWDE-SE 
uma pequena morada do casa no lug.r denominado 
Caguassd treguezia de Nossa Senhora da Coosolatíla 
lí-rmo. desta capital, com o *eu respectivo terreno de 
Irenie vinte e duaa braças, de fundo dez a nnie. e d* 
comprimento clDcoeuIe braças; quem pretender com- 
prai-, dinja-s» irua do Commerclo n. 9, que acha- 
rá pessoa a esie respeito eompelpnle. 

a. Paulo, 14 de Fevereiro da 18TI. 3-3 

Aos srs. pholographos da 
província 

PHOltMlRAPHIA  AIIERIOANA 
K8 — MMa d« laaiMratrU — S8 

Acaba da chegar a eití íslib^kcimi.iiU(,um completo 
sortimento.Tindu directamente da F.uropada drogaslpa- 
pal  albuminado,   molduras  douradas    paMepsttoutJ 
maebioss para bombo, cartões etc etc. etc,       10-^ 

itma de lell« 
TtttíÉm-aÊ Ót OBB ama Md(a e sen Olbo, a preati- 

»a», paga-s. be*; para balar oa rua da Tabaliuiíera 

^a 

■■■'. 

■I 
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Titncacciaiio 
E>le Infalliiel reoiedif, ji <ranl^jojiainpniP ciinheddn 

e atllança-lo. para a cura instaiilKiii'a das ildrcs de d< n- 
l3> por toda a vida, cuDlinua-se a render uas aeyuinles 
casat: 

Liuir-iis-Júho lljbriel Itodiigui!) roin. 
Ilio Clar»—Dr. Kvaristo Gaulier 
Campinas—BjcrpluiUt do fiaria dt Caiupinaí 
Santos— > dn Diário de Santos 
ÜfooúXt CPElral (S. Piulu)—Kscriptono da Corriio 

fiivliilanit. 
PREÇO 1)0 VIlHll.NHO iiSOCK) rs. 

9 Hoberl'i Hraiicaccio. 
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iDStiluto Polytecbnico 
DE 

». PAULO 
Em TJrIude de r^iolucio da direcloiii prerina aoi 

Ml ccioi, qua f iratn de<i|[iiado] OS dias 18, 91, 25, 
«26 do cnireaie para leisui's ordiairics. leada 19 
dot dial 18 e 'il corieapoBdeutei ao mn Undo, e u 
doi dial 2S e 28 do preienle me). 

S*ja  dai icssü»* do InMiliitn Polylvcfanico  de  S. 
Paulo, <m 16 de Fe'ereiro da 1ST7. 
4—2 (Í 1.* "Crelati"—Trigo dp Louriiro. 
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to* flihoi, gpnrna p irmãiis do llnado Firmino 
JoEJ Üuarps, du fundo d'alma agiadecrm as pes- 
■uafquB le dignaram acomiianhar os restos mor- 
taes do mpsmii llnado >u sen uUimo ja<ii{Q, e de 

noio fugàii-lhes. bum como »ot mEiis parenles e ami- 
g'>i 0 caridoso ob^pqiiio de assistirem a missa do T ° 
dia de IPII pis^amento que leri lugar na pgri-ja do Ho- 
iario iia tt'rca-fdra 20 do corrente á> 8 huras da ma- 
nbi. 

S. Paulo n de Fc-erniro de 1871, 2-2 

Mu de preços 
Peno de alfafa 100 rs.o kilo 

FIÍNU l)F. PAPUAN A lUO as. O KILO 

S. Beaven &. Camp. 

16 Rua cie S. Bento 16 '' 

Club Flor dos Alpes 
De ordím do sr. vji-a-presidenle cuniido a todoe os 

Era. sócios a reunirem-se em assspmbléa gi'ral pxtra- 
ordinatia dumingn 18 do corrente is i horas da tarde 
no salão do club por negocio de importância. 

Secrptaria do Club Flor dos  Alpes S. Paulo,   lU  de 
Pespreiro de 18 .1. 
2—''i  O ?." íeprpiario —Albino Biirio. 

üma de leite 
Alugi-ie uma ama de leite muito boa, que coitnba e 

engommi perfeita mente; para ioIormacOes rua Alegre 
D. n. 3-2 

t 
FABRICA DE fiUABDAGIUVAS 

DC 

Matheus  de   Oliveira 
23 — KUA DA (JÜITANI)A - Sa 

O pnprietitlo detta Mlabêlecimenlo preHM ao* MDB 
nameroM* amigot 11 cfuetn quj acab4 di rsccber tm 
direitura du pnncipaes Itbcieaa da Europa UD rico • 
complelo strtimealo de gusnb-f hutai mitt leude por 
preçoi muito em COQIJ ;iar tanto eonrJM M BCIBO* * 
Tiieia-te prcTenircco lua uim p»» a eita^'io chutou 
eaU proiima e a OCFBIüO é • melhor par* uso. 

CoDliiúA-ae a laier tudi  « qualquer qualidade de 
concertM paio* piecoí JA eoahe-idoi. 30-30 

Ua^íi á vondâ 
Vende-se uma boa csaa na rua do BD*" Retiro a. 2, 

etn trcntc a casa do dr. Betolli com quintal grande, 
divorso! arvoreJos t'Utiferoi, agua dpotro, com um 
bom terreio para eilrcbaria, e muito bona cnisniodos 
para familia; para tratar na mesma casa ac ma. 

3—2 

Theatro S. M 
GoiDpanhia Dramalica 

Ribeiro Guimarães 
SEGUNDA REPRESENTAÇÃO 

■oje, dominga tS da corrente 
Subira i icena pela sepunda a ultima TCI nesta rapi- 

lal o Bubbme drama em 5 acto* a 8 quadrot,do dislincto 
etcriptur Deooai; lF(duc{ioiU 

EDOARIN) 6ARR1D0 

Duas Orphãs 
PEHSONAGENS ACTORES 

A 
luga-se o sobrado da rua 
do Commercio n. 36; 
trata-se ua mesma casa. 

CoDde da Lioiere* 
HMCT da Vaudrej 

Jaqne* 
Hariiwide PrMlet 
De-Maily 
Détuiet 
Pieard 
Doutor 
HartJD 
La flaar 
Hareit 
Cúodena de Uoieftt 
H-oriqoela 
Lu:u 
Mariana 
Viuia Prochard 
Iroii liiDo'eTa 

Sr. Ribeiro GaUiwrtea 
■ Caalto 
■ Fernita 
■ Uonçalo 
■ Lopea 
* J. Apgeto 
■ Nunet 
■ Xa>iér 
■ Namnrt 
■ Jot« Maria 
■ Sampaif 
■ Kctcimlo 

D. ia[ja Gilbert 
■ Anna Uurei 
■ Braulia 
• Jadiiiba 
• Viola a la 

Aurora 
Gente do poio, fldalgo*. Mildadote* al^- He. 

.   ,     ,, .        AaSsfcoru. 
fnçatio < 

Irmandade de^S. Benedicto 
Devendo reunir-se a Meza administrativa da irman- 

dade do glorioso S. B^nodicto erecta na egreja S Fran- 
rifco Jpslá capital, para tratar de negncioi lendcnli'S 
t mesma irmandade, pdo presente conrida-^e aos le.s- 
pecliros sri. irmio*, eílm de compar>cen>m no dia 18 
do corrente pelai 10 horas da maohíi no consistório da 
irmandade paro o fim indicado. 

O aacretjrio—Firmino  Josi Hirbiza. 

Jiiifiiery 
Arrematação de terras 

De ordem do sr. dr juiz de orphins ti^o publico, 
que naaudiericia Ai^ 17 du Março pruiírno futuro ae fará 
prflça para arrcmalaçào do terreno de nomina lo Curfiil 
dos bi'iprros—sill ii« fr.'gupzia d" Juqueiy, o qual é 
pert'-nrcnte & herança do llnado Tobias il< Sitva Lopes, 
cm colo invpntjrio [oi iFaliado p"r SOOgOOO. 

S   Paulo, n de KeviTi'iro de 1811 
2—1 (lp«e'iv.i'    líiiiirio   Unmira. 

França e Brazil 
35 Rua da Imperatriz 35 
Cedro Bourgsde participa a seus amigos e freguezei 

que recpbou da rasa Csutard de farlz utn lindo «orli- 
mcnto do roupas feitas, ennd* sobre-cafacai de panno 
preto de tr.i3pi!rp,dito' sics de cis'm'ra da traspasse. 
calças pelos dp caseniíra, robs de chambre, paletots, 
soh-p-ca<acjs de alpaca preta, dilos rars 

Na mesma ca»a eíLContra-se um lindo sortimento de 
l.irenta', n fai qualquer ibra lobro medida, e com 
toda a brevid.>de. 

A roupa fuita veode-se por um pre;o muito barato. 
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P ilulas paulistanas 
Fstaa inagníllcas e incomparáveis  pilulas que anloi 

benedrios tem feito i humanidade, ji na terrível epide- ■ 
mia da varíola,como em outras muitas moléstias tanto 
.■hrriiiii^no cnmo agudas encontram-se sempre á venda 

ovisono 
Companhia Franceza -Cassino Paulistano 

EMPRKí-.A K niRECÇÁO  DE 

€i. CíIRAIJDOi\ 
lloje    18 de Fevereiro de 1877    lloje 

(DOMINGO) 

Espectáculo extraordinário 
1. " represeutit^i'to  da liiida opereta eni t neto, iatituladu: 

Lettra de E.  PIouvier 
Mtjsica de J. OFFENB.\CH 

I>lstx-ll>ulQ&o: 
Jean Gusiiti, ditSaiusúD.   Mr. Roger 
Herculc. donanier ...      »    Tacova 
Fanchette Mile. Luuise 

1.'^representação da chistosa opereta-bufTa em 1 acto, iatituladu : 

La Rose de Naint Flour 
Lettra de Michel Carré 

Musica de J. OFFENBACH 

Distribuição: 
Chapaillou, cordounier, . . Mr. Désiré 
Marcachii, cbandroDtiier . • » Albert 
Pierrette Mile. Aurélie 

I. ■* representação dti saynúte-buffá, intitulada : 

118 TROlBiDOURS 
Lettra de H. Tréfeti 

Musica  de   NAKGROT 

Distribuição: 
Theobald .    .    Mr. Désiré   " 
Sigismood.    .      »   Tacova 
Penélope .    .    Mile. B. Anna 

Urdem do Espectáculo: 
l'°—Les Troubadours. 2. ^—Uoe nuit blanche. 3.®—La rose de St. Flour, 

Priocipiará ás 8 e 1/4 

Preçofii: 
Camarotes de 1." ordem (5 entradas)   8^000 

> » 2."      »     (»       ■       ) lOjBOOO 
Cadeiras numeradas       . ,    2^000. 

,.; Galerias Ij&eoO 
fc-=i Entradas avulsa IffiOOO 

^- ^—Os espectáculos da Companhia Ljrica Pranceia sio intramftnvtit. «índa 

ATISO: 
Abre-se uma atsignatura de la recitas, para os camarotes, com abatimento de 

10 por cento, sendo a metade paga no acto da aasigoattira, e s outra no fim das 13 

Oi bilhetes de camarotfls e cadeiras podem ser procurados  os bilheteria do 
inestro Provisono, do meio dia em diante. 

Os especUculoa terão lugar regularmente nas terças, quintas, aabbados  e do- 
mingos. 

Tjp.   do Comia Paulütaiw 


